












































































































































































































































OS CAQADORES DE CABEQAS DO AMAZONAS 
• 

lhas numa direc<;áo, depois recomec;ava numa outra, até 
ter marcado, em centenas de mllhas, pistas radiantes 
em volta do meu acampam.ento e éobrindo, pelo menos, 
trezentas mUhas quadradas, um simples ponto, de resto, 
naquela imensidade. Náo encontrei indicios de vida hu­
mana e mufto pouca borracha. A regiao era ainda mais 
desolada do que o Yasuni. Tinha a impressao de que, nio 
f al ando em Supaitranca, era o único homem sóbre a terra. 

Foi entáo que Supaitranca morreu. Apanhara urna es- · 
pécie de f ebre e, com o fatalismo daqueles indios, resi­
gno u-se imediatamente a morrer. Deitou-se e, dois dias 
depois, estava acabado. 

Fiqqet \absolutamente só, sem ninguém que me fizesse 
companhla. Ter-me-ia dado por contente se ttv·esse, ao . 
menos, um oµ mes:mo um «Paujih> domesticado, 

estava no lugar mais deserto que tenho visto. Creió 
que, a ser nas regióes polares, nao é possível encon­
trar semelhante solidáo. Quando me sen tia fatigado da 
vida no acampamento, pegava numa provisáo de arroz, 
numa panela, numa camisa seca e, armado com o ma­
chete e a espingarda, partia para urna expedi<;áo de tres 
ou quatro dias, ou mesmo urna semana, para além da 
zona . de pistas que eu marcara. Esperava éncontrar, a 
f dos .. irtdios, algum,as cbli.r1as ou 
quer, coisa, conquanto que · a deprimente 
monoton1a daqueles · eternos pantanos. A noite, dormia 
numa eleva<;áo de terreno, se a encontra va, ou sóbre urna 

se estava cercado de pantanos. Felizmente que as 
arvores que crescem na água nao sao invadidas pelos in­
sectos. Construia urna plataforma grosseira com rama­
gens postas em cima de dois ramos e atadas com cipós. 
Vivta absolutamente como um anlmail, dia a dia, bastante 

as vezes, para encontrar a minha alimenta-
cotid\ana. . 

Vivi assim ainda tres meses, sem encontrar1 ·o mais 
pequeno indicio susdeptível de me animar a novds esfor­
cos e, subltamente, compreendi o absurdo e a futilidade 
da minha empresa. Tudo aquilo era rldiculo. Admitindo 
mesmo que eu tivesse conseguido desenterrar urna tribu 
de indios, homens suficientemente desprovidos de digni­
dade para vtverem naqueles pantanos, náo me seriarn 
mais úteis do que os seus semelhantes do Yasuni. Além 
disso, as minhas provisóes esgota vam-se. Decidi, pols, 
abandonar aquele triste pósto e no dia seguinte comecel a 

.cavar um tronco de palmeira ,pata fazer urna ,canoa. 
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Como víveres, levava urna perna fumada, dum javaU que 
eu matara. Para que a minha canoa improvisada resls-, 
tisse as águas torrenciais do Morona, porque a época hú­
mida vol tara e os rios esta vam na cheia, guarneci-a de 
cada lado com troncos de «bailsa», o que foi boa idea, por­
que nunca vira as águas tao altas e a corrente tao peri­
gosa no Morona e no Maranhao. Após urna desclda de 
oito a dez dias, cheguei a Barranca, com grande satlsfa­

minha, porque desde a embocadura do Sicuanga, que 
náo pudera descer em terra, a-pesar-de ter procurado urna 
dúzla de vezes um canto ·seco. A 'regiáo inteira era um 
lag,o imenso. 

· Havla apenas alguns dias que me encontrava em Bar­
ranca, quando o meu amigo Morse veio . com, u,ma nova 
surprésa contendo' um outro «negócio certo», mas nesse: 
momento eu náo estava 'de forma nenhuma disposto a 
deixar-me arrastar nurna nova temer1dade. Havla qua­
tro anos que eu pattita de Quito, para voltar a Nova­
-York, e comei;ava a ter medo de me ver transformado em 
palmipede, se ficasse mals tempo naquela humidade. Para 

minha, Morse transf ormou-se em sereia para 
me cantar a fortuna que poderiamos com o co­
mércio c;ie gado e madeira de cedro, entre o Alto7'Cangaimi 
e !quitos, e quando, em forma de me ,féz soar ªº ouvido o saco ' ,de ouro ingles que um comerc(ante de 
Iquitos ' lhe avangara para aquela nova expedÍc;i\o, mais 
-µma vez sucumbí a .tentacao .O plano de Morse era su­
bir o Cangaimi, e.m cujas margens floresciam, parece, 
cria<;óes de gado, comprar urn rebanho, o que devíamos 
conseguit' por urna miséria, construir grandes jangadas 

. de madeira de cedro, sobre as quais f arfamos com que 
os nossos animais descessem o rio e vender tU:do, madeira 
e animais, em !quitos, com a maior f acilidade, por pte-

,.c;os ma;ravilhosos. cálculos .Parecer'am-me , 
porque liavia urna venda garantiq,a em !quitos pafa 

as madeiras de constru<;ao e para a car-. 
ne fresca, que ali era ilnicamente fornecida pelas tarta.ru­
gas" e isto apenas durante quatro meses no ano. 

Assim confiados no triunfo, tal como na nossa estreia, 
partimos, pois, ·mais urna vez, depois de nos termos asso­
ciado com um colombiano amador de aventuras, cóm 
quem Morse travara conhecimento ao subir de !quitos. O 
.seu principal mérito consistla em ter vivido na regiáo que 
.nós quertamos aicanc;ar, e estávamos vivamente antmados 
pelas sqas entusiasticas , Cangaimi, ond' 

1 
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nas aldeias que limita o território Jivaro o gado era di-
zia ele, tao abundante como barato. ' . 

Logo no primeiro dia o nosso companheiro que nós 
chamávamos Vítor, caiu doente com urna daqueias nume­
rosas f ebres que vogam a superficie daqueles malditos 
pantanos. Ao tercetro dia estava tao fraco que já na.o era 
capaz de nenhum traba:lho, de modo que tivemos que lu­
tar a pagaia e a vara, e com uma carga suplementar. 
contra uma corrente violenta. Nao o confessamos mas 
cada um de nós desejava de todo o coraca.o que Vítor se 
restabelecesse, e bem de-pressa pudesse retomar a sua 
p~rte n13:quele terriyel trabalho. Desgracadamente para 
todos, fo1 o contrár10 que aconteceu. No fim da semana 
estava incapaz de se levantar, e nao havia esperanc;a ne­
. n~?m~ d<: melhoras antes de um certo tempo. Em conse­
q~enci_a d1sso, paramos para reüntr conselho e encarar a 
s1tuacao. · . · 

Tomamos urna decisáo por unamidade, isto é, com 
a apr?vaca? de Vítor, o que foi da sua parte um gesto 
Q~e nao de1xou de ter a sua beleza. Sem a sua corajosa 
at~tude, a nossa conduta nao teria desculpa. Instalamo-lo. 
POIS, co.m ª. sua espingarda, provisoes em abunda.ncia~ 1 

banabas, metade de um macaco assado e peixe fumado 
numa .Jangap.a que empurramos para a corrente e que: 
em do1s ou tres días, devia levá-lo a Barranca. Ftcamos 
verdadeiramente reconhecidos ao nosso compánheiro· 
pela sua coragem, quando ? vimos desaparecer, agitando 
fracamente, os bracos em s1nal de despedida, na sua jan­
gada que ro.dop1a va nos remoinhos. A responsabilidade 
c?m _q~e ter~amos acarretado guardando-o connosco, se­
ria seria; ha sempre gente para fazer preguntas esquisi­
tas. quando desaparece um me1nbro duma expediCáo com(} 

. a J\~ssa, sobretudo se, como era . o caso, fósse antes da. 
partida d~sconhecido dos seus companheiros. Partindó,. 
nao era sornen te a nossa canoa que Vítor . aliviara dum 
grande peso. . 

Nao \foram precisos muitos dias para que os· primelros 1 

s~ntomas de desanimo aparecessem. Estávamos num sé­
r10 estado ele depressao física .e os insectos nao nos de1-· 
xavam um minuto de repouso. Sem que, contudo, Iast1-
~ássemos. termo-nos !ancado naquela aventura, náo po­
a1al'Il:os de1xar de nos sentir intluenciados pelo incidente 
d~ V1tor .. Antés de chegarmos ao Alto Cangaimi, tinhamos-. 
d1ante de nós trés longos meses de duro trabalho. Na.o. 
obstante, lamentarmo-nos de nada servia e arrastá.va-

, 
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mo-nos pacientemente, pensando nos maravilhosos reb~­
nhos que nos esperavam. Esta parte do Maranháo nao 
apresentava para nós nenhum 'interésse, e a monotonla 
f ol apenas quebrada pela descoberta das ossadas dos. 
huambisas que, feridos no ataque de Barranca, tinham 
morrido durante o regresso. Os cadáveres tinham sido 
enterrados, porque os jivaros n'1Dca abandonam os seus 
mortos, sem lhes prestar aquele último dever, mas as llG­
jentas f eras da floresta tinham por lá passado. 

Chegamos finalmente a embocadura do Morona, esfor­
~ando-se cada um de nós por dissimular um desanima 
que o outro náo podia deixar de notar. Avancávamos a 
vara sobre os baixios junto a margem, como de costume • 
quando se deu um acoritecimento destinado a ter urna in­
fluencia considerável no resto da nossa aventura e que, 
realmente, foi o mais feliz encontro que o acaso me pro­
porcionou em tÓda a minha vida. · ' 

Como um de nós olhasse maquinalmente para o mei<>' 
do rio, paramos !mediatamente, petrificados e · com os· 
olhos esgaseados de surpresa. Havia razáo para isso, por­
que a menos de cem metros de nós, urna Jovem india abor­
da va a p,onta duma ilha. ~a evidente que nos vira em­
quanto nadava, porque urna vez saida da água, voltou-se 
para nós, e · ttahqüilamente, viu-nos pagaiar ientam,ente 
na sua direccáo. De pé, calma como urna estátua da sere­
nidade, parecia absolutamente só e nada atemorizada com 
a nossa presenca, nem com os perigos da floresta. . 

o meu primeiro pen~a.mento, rápido como uma refle­
xa, mostrou~me que era 1mpossivei que ela vlajásse na­
quele terrivel país, sozinha e totalmente desprovida de 
qualquer equipa.mento ; devia s~ urna ciJada. Queriam 
atrair-nos ao alcance das flechas envenenadas e ·os guer­
reiros devlam esperar-nos ·· atrás dos macissps ·que forma­
vam urna barrreira, dez qietros atrás daquela serela tin­
passivel. Comuniquei as minhas reflexoes a Morse, mas: 
éle desej a va tanto como eu nao de!xar fugir uma proba­
bllidade de encontrar auxilio, e eu creio que, nesse mo­
mento terian1os recebido de bracos abertos · um grupo de 
cacad¿res de cabec;as em pé de guerra. Na floresta deve , 
um branco sempre obter o concurso do seu irmáo selva­
gem, se, deseja ir longe e. ver muitas coisas. ~á mesme> 
·momentos em que sozinho, é incapaz qe resistll'. Naquele 
interno (lo Amazonas, a natureza é um cruel cao de guar­
da um cerbero que def ende ferozmente os seus segredos 
e que náo dá quartel aos estrangiros que querem violá--los. 



os CAQADORES DE CABEQAS DO AMAZONAS 

Continuamos a avan~ar prudentemente, atentos ao 
:menor movi~e1:1t? da folhagem. A jovem nao se mexeu 
antes ~ue nos t1vessemos chegado a vinte metros da mar­
.gem e mterpelou-nos entao, em quichua : 

- «Mal manta chamungi ? Mai man ringuichu> ? 
(Donde veem? Para onde va.o?) 
Responde~os que vínhamos de Barranca e que tencio­

ná vamos subir o Cangaimi. Como a proa da nossa canoa 
mordeu a arela, desembarcamos na ponta da ilha, sem dei­
xar de vigiar os macisso~. e preguntamos a jovem india 
q~antos era~ os seus companheiros e a que tribu perten­
c.1am. Espera~amos tudo, m~~os esta resposta : 

- Estou :tao só como me véem. 
A ,vei:-dad~ f~oresce f~t;amente ??-OS lábios dos Jivaros, 

mas hav~a um som particular, na v:oz .daquela rapatiga e 
qualquer coisa no seu olhar direito e firme que tnspirava 
.confian<;a; Num instante, todos os no'ssos 'recelos tinham 
desaparecido. , 

Bréginia, porque tal era o seu nome, era notavelmente 
inteligente para urna india, o seu físico era mais fino do 
que o das mulheres da sua rac;a e, sobretudo, tinha urna 
.personalidade extremamente forte. Com dezóito anos de 
ldade, apro~imadamente, era alta, ágil e robusta, os seus 
.Pés ~e as maos eram multo delicados, os cabelos negros e 
espessos caiam-lhe até a cintura e os dentes pintados de 
·negro, náo estavam a:gu<;ados conforme o· costume Jivaro 
A sua pele, finalmente, era dum amarelo castanho e 0 conjunto reallzava um soberbo espécime do tipo mongol. 

N~ dia em que .a encontramos, Bréginia dava a im­
pressao de estar exausta. A julgar pelo seu estado de 
.magteza, · calcu!amos que pesava urna dúzia de quilos 
apaixo do seu peso normal. Atirou-se liter'al:a\ente aos ví­
veres que l.he of erecemos e, q_uando a forne se calmou um 
pouco, contou-nos .a sua pa,smosa ñistória ' 
\ Havi.a muitQs ·anos .9ue ~m jóv~m nússioná:rio, de cujo 

. nom~ nii,o posso ,' ~embrar-me, descera o Pastassa, urii ' 
atluente do Maranñao, paraielo , ao · Mororia é, no territó­
rio dos indios anctoanas, fundara urna miss·ao a que dera 
o nome de Andoas. E~sa missáo' era~ de resto, célebre na 

· regiáo, porque e~a a unica que possuia um sino que fóra 
transportado primeiro numa barca~a. depois numa piroga 
e finalmente a dorso de homem. Isso representava uma 
despesa enorme de tempo e de trabalho, mas o prestigio 
do engenhoso Jesuita fó~a c~nsideravelmente retorcado. 

Na época a que a históna de Bréginia se retere, o 
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bom do padre era um velhote, chef e duma comunidade­
rellgiosa importante e duma próspera planta~áo agricola_ 

Baptizara Bréginia, que era originárla dos arredores 
de Andoas, e a rapariga tomara-se rapldamente a mats 
perfeita das suas assistentes e aquela em que éle deposi­
ta va tóda a sua confian<;a. ~fostrara tais disposi~óes que 
o sacerdote dera-lhe a necessária instru~áo e ela ia pelas 
tribus meio convertidas, ensinar por sua vez e baptizar· 
os selvagens. Bréginia conquistara assim o respeito e a 
amizade de todos em redor de Andoas, e a pouco e pouco, 
consciente da sua f ór~a, estendera o seu campo de accao 
as tribus af astadas, em cujos territórios o próprio padre 
ná¡o teria penetrado sem, perigo. Por tóda a parte ' onde­
passa va, só pela fór~a da sua per:sonaUdade, ganhava a 
confian~a · dos índios que, 110 · en tanto, náo teexp. orcllna-
riamente · nenhum respéito. pelas mulheres. , 

Tendo-se insta.lado no território dos zaparos, a betra .. 
dÓ Morona, Bréginia tivera a desgraca de ser capturada 
por um «raid» de huámbisas e levada em cativeiro. Con--­
forme o uso, coube como quinháe a um guerreiro, e­
submeteu-se dócilmente, porque bem sabia que a sua ca-­
be~a seria o prémio de qualquer tentativa de resistén­
cia. Pelo contrárlo, sob uma aparencia submlssa, a sua 
vontade de fugir ficara inabalável e, poucos m.eses após 
a sua captura, conseguira encontrar maneira de se esca­
par. Obrigada a evitar o Santiago, Iancara-se sem uma. 
hesita«;áo naquelas imensas florestas, tendo apenas por 
guia o seu instinto e nao possuindo nem roupa, nem ar­
mas, nem f erramentas de espécie alguma ; partira nua e 
com as m:áos vazias. Durante muitas semanas, como um 
an1J;nal perseguido, enterrara-se na solidáo da . floresta . 
ameac;ada de morrer d,e fon1e ou ser devorada por uma fe- .. 
ra se :Persistísse, e de ser executada pelos seus ~rseguldo. 
res, se re~uas,se. l;>urante o ,dia oculta111,a-~ c0m receto dos 
oll\os ,penetrnantes e dos · ouv.idos ' ~purad.o~ dos ' seus con• 
,géneres ; a 

1 

noite desciá algu'mas mi,lhas1 de rio sóbl'e um 
tronco ou sóbre. uma grosselra jangada feita de ,madell'a 
se'ca e de ci,pós, ou entáo ,penetrava ainda mais na flo- · 
resta, arrancando-se aos pantanos, atravessando rios a 
nado, alimentando-se' de ov.o,s de tartarugas ou de aves, 
de rA.s, de frutas selvagens, de raizes e emfim, de tuckl 
quanto o rio e a floresta podem fornecer a um ente sem 
armas. Emagrecla de dia para dia e perdía as f órc~ ; e o 
fim daquele combate sem esperanc;a, duma rapariga con~ · 
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tra a floresta tropical, la decidir-se, quando a nossa che­
_:gada fóra para ela a salvac;ao. 

Bréginia terminou a sua história, sentada a popa da 
nossa canoa, ba·louc;ando as pernas por cima da borda e 
·tTincando urna banana. Com a mesma tocante simplici­
dade com que comec;ara, concluíu a sua ·narrativa por es­
t as simples p~lavras : 

- E aqui está como hoje nos encontramos. 
Terminada esta apresenta~áo, discutimos os nossos 

projectos recíprocos. A inten<;ao ea rapariga era subir o 
'Morona até a um ponto onde devia encontrar antlgas 
:.<lchacaras». de zaP,aros, que sem dúvida lhe forneceriam ba­
nanas, e dali, através da floresta, alcan~ar o Pastassa qqe 
suoiria até Andoas, seu país. Como iamos na mesma di­
.reéc;ao, aceitou de boa vontade a nossa proposta de se li­
gar connosco, e, por nosso lado, ficamos satisfeitos com 
'isso, porque o seu conhecimento da floresta seria para nós 
um verdadeiro socorro, e a sua pagaia nao se.ria inútil, 
quando as fórc;as lhe tivessem voltado. Desde o primeiro 
momento, nao mostrara a mínima inquietac;á.9, mas- de­
l>Ois da nossa conversa,. haviamo-nos tornado em ami-
;gos. . 

Partimos imedJatamente, e bem de-pressa ·pudemos 
apreciar o valor do concurso que, Brégini-a nos trazia. Um -
-dos :Principais problemas que .tínhamos a resolver era· o 
.abastecimento da nossa. djspensa, em cac;a. Ora, a jovem 
jndia conhecia a fundo a arte de cac;ar na floresta. Sen­
tada a pópa, encharcada em água, mas feliz, pagaiava ou 
esvasiava a água da canoa e nada lhe escapava dos mo­
vimentos ou ruidos da margem. Logo que descobria um 
:bando de macacos, dirigía a canoa para terra e eu partia 
no seu encalqo, atirando sem me preocupar com coisa ne-· 
nhuma, até que eles estivessem fora do alcance. Sentava­
·-me entáo e, dentro em ·pouco, via-a ch~g~r. carr,egada com 
as minñas vi timas. Descobria-me com tanta f acilidade 

' ' ' ~ . 
como ·se eu tivesse marcado o <!aminho a golpes de ma-
ch~te, e, gracas aqueie· dom de orienta~áo, em vez de' ma­
·t ar um ou dois macacos e parar, eu pódia perseguir o 
bando. e. matar tudo quanto me aparecia, sem tomar as 
precauc;óes indispensáveis para náo perder o meu cam.1-
nho. Depois de me ter encdntrado, Bréginia convidava­
-me maliciosamente a voltar a canoa, mas a despeito da 
minha experiencia de alguns anos, eu era incapaz de se­
;guir urna pista que náo estivesse marcada. Tinha que pa-

' 
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rar a todo o momento, completamente perdido e, depols 
de se rir do meu ar lastimoso, a rapariga punha-me, sem 
hesitar, no caminho direito. 

De volta a canoa, Bréginia torna'Va a enfiar. a camisa 
que lhe tinhamos dado e retomava o seu lugar a pópa, 
até que chegasse o momento de descansar. Essa camisa 
foi sempre para nós um motivo de surpresa, porque a Jo­
vem selvagem enfiava as pernas através dos bracos e 
atava a fralda em volta da cintura. 

Ao chegarmos a etapa, acendíamos urna f ogueira e 
prepará vamos os nossos cobertores ; depois, Bréginia 
partia em reconhecimento, em busca de cac;a, de ovos de 
tartaruga ou do que o acaso quisesse fornecer-lhe. De res­
to, nunca volt.ava com as maos vazias. Urna vez trouxe­
-nos urna mela dúzia de tubérculos azues, em tudo seme­
lh antes, no aspecto" e no gósto, as noss~s batatas. Na flo­
resta cada tubérculo cresce isolado na extremldade da 
r aíz dum cipó longo e flexfvel. Talvez fóssem ~spécim_es 
daquele fruto selvagem que, depois de terem sido tra~s­
plantados cultivados e melhorados pelos incas, na regiao 
1n ontanho'sa do Peru, transpusera1n depois o Atlantico e 
f oram a origem da iguaria nacional dos irlandeses. 

Durante ess.e tempo, continuávamos a subir o Morona, 
seguíndo os seus inumerá veis meandros ,e, pouco a po~co., , , 
a flora das margens modificou-se e sairpos da zona de 1 

ca<;a. Bréginia, durante , alguns dias, conse'guiu abast.ecer- · 
-nos de mel selvagem, de cocos e de canas parecidas com 
os espargos; mas dentro em pouco, todos os seus esforcos 
f oram inúteis e ficamos reduzidos aos n~~sos próprios re­
cursos. Foi entáo que nos atingiu q,ma nova desgrac;a. 
Ha via algum tempo que as pernas de Morse se tinham co· 
berto de úlceras provocadas pela humidade, e comec;a­
ram a inchar de tal maneira que já náo podia andar. As 
crateras das ploeras. eram tao profu,n;d~s. que um fósforo 
desaparécia lá' dentro até a ~abeca. Dec1d1mos pa:rar pa~a 
o aliviar. Urna das pernas, particularmente, parecia tao 
perigosamente infectada, que eu preg?n~ava a mim mes­
mo ·se urna amputac;áo nao seria a un1ca f o_rma de lhe 
sa:lvar a vida, quando, felizmente, Bréginia .interveio e me 
pediu para lhe confiar o doente. Meteu imediatamente 
maos a obra e, por meio de aplicac;óes de folhas · esmaga­
das, cuja natureza infelizmente ignoro, pós numa semana 
as pernas de Ed. aproximadamente na sua grossura· nor4 

mal e, em seguida, as úJceras desapareceram rapidamen-
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te Há fortunas ocultas na flora daquelas florestas, para 
0 

·homem que descobrir e identificar as f Olhas utilizadas 
pelos. indios. 

Logo que Morse se restabeleceu, continuamos a nossa 
marcha mas o inevitável devia dar-se e, alguns dias an­
tes de ~hegarmos a embocadura de Sicu~nga, encontra­
mo-nos simultaneamente esgotados de v1veres e de pa­
ciencia. Eu ca1ra doente, enfraquecia de día para di~.- a 
ponto de já náo poder erguer uma pagaia e, um dia, ti­
vemos urna disputa. Eu quería continuar, e Morse queria 
retroceder. Reclamava a propriedade de metade da canoa 
e repella enérgicamente a minha proposta de lhe cons­
ttuir uma jangada. Urna pal{l.vra pux:ou outr~. d~ tal. ma­
neira que peguel na minha espingarda, di~endo-lhe que 
só a cór da sua pele é que evitava que eu o fu~~sse como 
um passadoI'. Respondeu-n1e que ele próprio nao hesita­
ría em abater-me como um cáo tlnhoso, e saltou sobre a 
sua arma. Correu assim o maior perlgo da sua vida, e 
ainda hoje náo sel o que me levou a náo puxar o gatilho. 
Flcamos assim a olhar um para o outro furios~mente, 
até que, finalmente, Morse pOs fim a nossa tensao ner­
vosa, atirando. com a ~rma e declarando que era preciso 
que est,ivessemos totalmente doidos. . , 

Bréglni,a ficara itnpassível durante toda aquela cena.· 
Quando terminou, tomamos o compromisso de sub~ o Si­
cuanga e de nos , abastecermos com os agutiguepas e as 
bananas que encontrássemos no campo que eu semeara 
seis n1eses antes com Supaitranca. 

Na véspera do dia em que deviamos chegar a emboca­
dura do Sicuanga, paramos exaustos, meio ~ortos de fo­
me, doentes e abatidos, quando de repente vimos a nossa 
estranha situagáo ,e rompemo.s as gargalhadas. 

Tanto quanto posso. ¡eml;>r~r-me, foi Morse o ~ausador 
daquela cena, pregunt~~do-me, ~se eu náo gpstar1a 4~ ga­
nhar' a m5nha vida a transportar turistas ao Mo~ona>, ou 
entao fui arrastado pelo espectáculo do mosqu1telro do 
meu companheiro, que lhe caia do queixo em longas pre­
gas escuras. Os mosquitos eram t~o vorazes que nós nA.o 
abandonávamos os nossos mosqulteiros em to40 o dia, e 
o de Morse, estava num estado pavoroso, porque mascava 
tabaco e lan<;ava continuadamente longos jactos de sa-
liva através do pano. 

.As mlnhas recorda~r>es sáo impre~isas' sobre a o"l'igem 
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daquela crise nervosa, mas nunca esquecerei o riso que 
nos sacudiu até ños deixar extenuados. Jack London conta 
urna hlstória de marinheiros desertores que riem até mor':' 
rer ; deve parecer inverosimil a quási todos os leitores, 
nias quando tive ocasiao de ler o livro, aqueie episódio 
impressionou-me fortemente por me lembrar da minha 
própria experiencia do Morona, e desse momento em que, 
também nós, tínhamos ro~ado pela loucura. 

~sse riso era apenas o resultado da f adiga dos nos sos 
nervos ; quanto a mim, o meu estado n·a.o fazia senáo pi0-
rar. Morse tomou entáo a única resolu<;áo poss1vel, a dé 
me deixar . e ir procurar vi veres. Se tivesse esperado a mi­
nha cura, teriamos provavelmente níorrido todos de fome 
e, se me tivesse levado aquele peso rnorto te-lo-la impe­
dido de alcangar as «chacaras» em tempo ütll. Pelo con­
trário, sozinl_!.o com Bréginia, podia chegar ao meu an­
tigo acampamento em oito ou dez dias e o regresso seria 
rápido. 

Antecipadamente, acrescentarei que a nossa compa­
nheira salvou-nos mals uma vez, náo só porque foi para 
Morse de um grande auxHio para subir com a pesada ca­
noa, mas também porque encontrou antigas «chacaras> 
zaparas que conhecia, antes de ter chegado as planta~óes 
~o meu antigo acampamentor Ignoro se ~sses zaparos lá ' 

· tmham e·stado, emquanto eu perdía lamentavelmente 
muitos meses a ~ua ·procura, mas isso náo seria impossi• 
vel. 

Antes de partirem, Morse e Bréginia, tinham-me cons­
truido um abl'igo e delxado uma chávena de cfarinha> 
as minhas únicas provisoes para, pelo menos, quinze días: 
Eu estava táo. fraco que nao podía levantar-me; tinha 
sempre a espingarda ao alcance da máo, mas nenhuma 
ca<;a parecia querer mostrar-se. Dois ou trés dlas depois · ' 
da partida dos meus companheiros, ouvi con.tudo um rul..: 
do nas árvores';. e ·rasteje( para fora •,• do abrigo a-fim-d'e 
ver de que se tratava. :mram macacos que brincavam nos 
ramos por cima do meu abrigo, e .que vínham salvar-me 
a vida. Matei um déles, consegui arrastá-lo até ao abrigo, 
acender urna fogueira e c.ozer um bocado. Até ao regresso 
de Ed: e da rapariga, vivl daquele macaco ' Jjroviden­
cial 

No dla da sua chegada, justamente quando traziam os 
agutiguepás e as bananas, fiz a descoberta, no fundo do 
m~u saco, duma c~ixa de pilulas vegetaís Holloway, cuja 
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exlsténcla 1gnorava. Sentlndo-me quá.si a morrer de doen· 
te, julguel que nada mais arrlscava e engull todo o con­
teúdo da calxa duma vez. Vinte e quatro horas depols, es­
tava a pé pela primelra vez depols de várias semanas, e 
passados dols ou tI'és dlas podla retomar o meu lugar ~ 
pagaia. o que prova que, num caso desesperado, nao há 
nada que valha o macaco cozido e urna dose valente de 
pilulas Holloway. 

Quando Morse chegou, cada um de nós flcou estupe­
facto com o aspecto lamentável do outro. Amarelos, com 
os olhos encovados, só com a pele e o osso, fitávamo-nos 
com terror. Até ali, tinhamos navegado a descoberto e o 
sol bronzeara-nos o rosto, dissiplulando asslm a palidez 
provocada pela forne e pela doenca ; mas aquel as trés se­
manas a sombra revelavam-nos, emfim, o nosso verda• 
delro estado. 

Com. vontade ou sem ela, tínhamos que renunciar a 
toda a esperanca de alcan~ar o Cangaimi, porque a ccha­
cara> dos za paros nao podla fornecer-nos vi veres em 
qu~ntidade suficiente para subsistir durante ésse longo 
trajecto. Em conseqüél}cia disso~ absolutamente de ac<;>rdó 
desta vez, partimos para jusante, para o 9ue devta ser a 
última das minhas vlagens naquele desolado e indomá­
vel país, onde passara tantos dias de desgtaca. 

Resta va um caso a resolver : o que la ser felto de Bré­
ginia. Levá-la connósco a Barranca ou a Iqultqs equlva­
lia para ela ~ ~scra,vatura ou a, qualquer coisa de, pior ;· el~ 
.conhecia, de resto, suficientemente, os cestume;; · dos ha~ · 
bitantes das margens do Amazonas, para nao desejar 
acompanhar-nos. A-pesar-de, como todos os indios, saber 
ocultar os seus sentimentos, nós podíamos ver, no en­
tanto, que um vivo combate a dominava. Tinhamos sofri­
do tanto Juntos,, que se nos afei~oara profundamente, mas 
finalmente a raz~o prevaleceu e resolveu-se a afrontal'I os 
dois meses de viagem que a ·separavam de Andbas, atra­
vés de mil dlficutdades e mil perlgos. Filha da floresta, de· 
vía ser-lhe fiel. 

Bréginia acompanhou-nos até a embocadura do 81-
cuanga, e aU, decidiu subir novamente aquele rlo até as 
abandonadas planta~oes dos zaparas, depois, procurar as 
pistas dos seus antigos amigos, que esperava ~ncontrar 
entre o Morona e o Pastassa. o resto serla f ác1l, depois . 
. oemos-lhe fósforos, um machete, um revólver e urna pe­
quena panela, para cozinhaI' o que ela pudesse encontrar. 
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arég1n1a f éz um pacote de tu do na camisa que lhe t1nha­
mos dado, pendurou-o na testa com urna tira de casca e. 
de machete na mlo, pronta para a sua terrivel viagem. 
viu-nos partir. 

Quando chegamos ~ prlmelra curva do rlo, vimo-la ~ 
pé e lmóvel, com um braco erguido em sinal de adeus, des­
tacando-se, calma e 1mpassivel, como urna estátua de 
bronze sObre o fundo ·verde da margem. Tinhamos--lhe 
provavelmente salvo a vida, mas com certeza que ela noa 
tlnha salvo a ambos da morte. 



EPILOGO 

De !quitos, um vapor levou-nos, a miro e a Morse, a 
Manáus. Tive que esperar ali urna semana ou duas pela 
chegada do vapor para Nova-York e esse atraso esteve 
para causar a minha perd,ic;áo. Um certo Mike Gilleran 
propós-me acompanhá-lo a Venezuela, onde se tinham 
descoberto novas minas de diamantes e eu aceitel. Náo 
se tratava de nada menos do que subir o rio Negro e, dall, 
ganhar o Orenoco, um passeio dumas duas mil milhas de 
navegac;ao dificil. Estavam tódas as nossas provisoes em­
barcadas e o nosso equipamento completo, quando recebi 
de casa urna carta que me acordou e me fez compreen­
der que talvez tivesse chegado o momento de voltar. Em­
barquei no p_rimeiro paquete. 

Antes de partir, encontrara o meu velho amigo Wil­
liam Game que, atacado pelo béri-béri, tivera que aban­
donar a bacia superior do Jurua, para onde, com Jack 
Rouse e alguns indios, partira em busca de borracha. Os 
indios tinham-lhe desertado levando a canoa e, como pou­
co depois se lhes acabassem os víveres, tinham entáo vi­
vido algumas semanas comendo tudo quanto encontra­
vam : ratos, lagartos ou sapos e, finalmente, tinham apa­
nbiado o béri-béri. Jack morrera e Game, sem forc;a para 
o tirar da ~ua réde e ainda menos para o enterrar, con­

. • \¡, i . ''seguira ,arrastar-se p~ra f ora . do acampamento, ic;ar-se 
.' &~ 1;1~ . r, sObte' Un1. tronco, e descer assim <i!Om· a CO~rente até 8. prt. 
·"'.}o, ~ 1~' ~~ melra plantac;ao, , donde ~'1m barco o trouxera a Manáus. 
· ~.-¡X· ""'" A noticia qa morte ~~ J ack f'oi para min1 urna verd~..: 
· ~ ,: · ; deira dor ; quanto 'ª ~e, foL o nosso último encontro. 

' Morse vlu-o mais tarde ettl· Nova-York e, ~lguns dias de­
pois, recebeu um bilhete em qq~ ,eie lhe dizia: «Parto para 
o KlonCiyke, náo se esquec;a de '!ne escrever>. Já disse como 
~le morreu. . · . · 

Quando cheguei ao Pará, desci a terra e fui f azer urna 
visita a Mr. K. R. Kenneda<j, C()llsul dos Estados-Unidos. 
Quando lhe disse o meu no•. quási que desfal~ceu de 
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surprésa e mal pOde gaguejar num toro incrédulo: cVocé ... 
é ... realmente ... Up de Graff ?> Durante . anos, como an­
tes déle fizera o seu antecessor, procurara indicios da ml­
nha pessoa e, emquanto a minha correspondéncia se 
amontoava no seu gabinete, persuadlra-se a pouco e pou­
co de que eu sucumbira a qualquer acidente, e julgara ver 
um espectro erguer-se diante déle. Quanto ao cOnsul em 
Quito, Mr. H. D. TUlman, que também me mandara pro· 
curar depois da mlnha partida daquela cidade, escrevera 
a minha .mái manlf estando-lhe a sua surprésa por ela ter 
recebido urna carta minha, cvia> Pará, e insistira para 
saber se ela reconhecera, realmente, a mlnha letra. 

Quando o navio que me levava, chegou a Nova-York., a 
18 de Novembro de 1901, havia sete anos .precisamente 
que , eu embarcara no «Advance> a camlnho para a Amé· 
rica do SU:I. Procure! depois descobrlr as ·razoes que me 
tinham levado a desperdic;ar sete dos melhores anos da 
minha vida, em paises como os que descreyl, mas até 

, agora náo encontrei n~nhuma expllca~áo lógica, a náo ser 
talvez, por eu ter herdado um pouco do espirito aventu­
reiro do meu trisavó, um da,queles · velhos capltaes do 
tempo dos piratas, que levara o seu pavflháo a todos os 
mares. 



Nota. - Ap61 uma curta perma~ncfa coma /amfllO, n4q • 
tcrdou que o autor •e f atigaue da vida civtlúada. DomtnaClo 
s>elo demónio do desconhecido, f}artlu novamente, para a Aml­
rlca do Sul, mlU co atraveaaar o México, encontrou uma tovem ~ 
americana, por quem 1e apaizonou e com quem casou.. Eisa ''"' , · ! 
gunda ezped~4o rnfO deVia ter lido deaf)f'ovfda de , pftoreaco. · ' 1 

, , 

11oraue na oca.no.o do 1eu ctuamento, Up de Graf/ era guarda , 1 

nocturno duma oficina de madelra.9. O aeu cascmento, por4m, 
,,Os t~ 4 aua vida ef'f'ante ; roltou ao1 E1tadoa-Unid01 e tor­
nmwe rciJ>idamente conhectdo como arquitecto. Ezerceai a 1114 
actividade em diferentes ponto1 da Amtrica do Norü, no Jll­
%ico, em Cuba e na Espanha, por conta dcJ3 mafores /frmtU czme­
nccma.i, JXJrticvla.rmente o Electric Bond and Share. Ford., Ba­
con e Daiñl. 

~'~ tntrtptdo al'enturetro teve moru fngZ6rta ,pn, %4 4e , · 
De1embro de 1921, nvm acidente de '"'tomóuel; .-m, LV~'M \ 
(U. 8 •. A.). 
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